
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e 2014 Em milhares de Reais
Controladora Consolidado

Ativo Nota 2015 2014 2015 2014
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 9.962 21.567 9.975 21.613
Contas a receber de clientes 6 150.920 125.701 150.920 125.701
Estoques 7 25.596 11.187 25.596 11.187
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 5.473 560 5.473 2.061
Impostos a recuperar 8 - - 3.340 -
Depósitos judiciais 11 4.321 4.219 5.113 4.996
Outros créditos e valores a receber 28 13.801 42.378 14.157 42.620

210.073 205.612 214.574 208.178
Não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de clientes 6 18.108 11.579 18.108 11.579
Empréstimos com partes relacionadas 10 65.091 45.876 57.574 45.876
Contas a receber com partes relacionadas 10 160.956 101.860 198.883 130.057
Depósitos judiciais 11 38.265 41.905 45.447 49.024
Ativo do plano de pensão 16 1.455 1.263 1.455 1.263
Imposto de renda e contribuição social a recuperar - - 1.608 5.039
Impostos a recuperar 8 - - 1.700 1.695
Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 76.285 42.955 77.669 44.205
Outros créditos e valores a receber 28 1.496 1.957 1.496 1.957

361.656 247.395 403.940 290.695
Investimento 12 44.387 35.013 - -
Imobilizado 13 39.710 12.405 41.792 13.856
Intangível 9.603 4.530 9.742 4.606

93.700 51.948 51.534 18.462
Total do ativo 665.429 504.955 670.048 517.335

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 2015 2014 2015 2014
Circulante
Fornecedores 54.517 32.240 55.562 33.623
Obrigações trabalhistas 14 18.011 20.014 18.436 20.258
Imposto de renda e contribuição social a pagar - 4.895 891 6.551
Impostos e contribuições a recolher 15 50.252 32.740 52.291 33.455
Receita diferida 27 24.167 16.876 24.167 16.876
Provisão para contingência 17 2.027 1.666 2.181 1.776
Outras 482 65 482 65

149.456 108.496 154.010 112.604
Não circulante
Impostos e contribuições a recolher 15 28.554 25.661 30.141 26.761
Passivo do plano de assistência médica 16 22.789 21.285 22.789 21.285
Receita diferida 27 8.326 4.616 8.326 4.616
Empréstimos com partes relacionadas 10 41.509 34.121 41.509 40.832
Contas a pagar com partes relacionadas 10 216.268 99.001 216.696 100.788
Provisão para contingências 18 10.758 7.209 12.787 8.939
Provisão para perda contratual 19 11.364 11.364 11.364 11.364
Provisão para perda em investimentos 12 3.979 3.056 - -
Outras 4.408 3.399 4.408 3.399

347.955 209.712 348.020 217.984
Patrimônio líquido 20
Capital social 30.000 30.000 30.000 30.000
Reserva de capital 17 1.354 913 1.354 913
Reserva de lucros 6.000 6.000 6.000 6.000
Ajustes de avaliação patrimonial 2.889 2.829 2.889 2.829
Lucros acumulados 127.775 147.005 127.775 147.005

Total Patrimônio líquido 168.018 186.747 168.018 186.747
Total do passivo 665.429 504.955 670.048 517.335

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 Em milhares de Reais
Controladora Consolidado

Nota 2015 2014 2015 2014
Receita operacional líquida
Receita líquida de mercadorias 30.546 29.158 30.546 29.158
Receita líquida de serviços 317.039 357.156 318.495 356.169

21 347.585 386.314 349.041 385.327
Custo das mercadorias vendidas (5.470) (1.721) (5.470) (1.721)
Custo dos serviços prestados (274.279) (248.819) (272.402) (246.923)

22 (279.749) (250.540) (277.872) (248.644)
Lucro bruto 67.836 135.774 71.169 136.683
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas 23 (129.226) (119.868) (133.524) (120.866)
Outras receitas 24 277 45.058 5.419 50.960

(128.949) (74.810) (128.105) (69.906)
Resultado de equivalência patrimonial 12 8.452 6.504 - -
Lucro/(prejuízo) operacional antes do resultado
financeiro e dos tributos sobre o lucro (52.661) 67.468 (56.936) 66.777
Resultado financeiro
Receita financeira 25 37.092 14.546 48.440 17.589
Despesa financeira 25 (36.992) (19.108) (39.392) (19.768)

100 (4.562) 9.048 (2.179)
Lucro/(prejuízo) antes do imposto de renda e
contribuição social (52.561) 62.906 (47.888) 64.598
Imposto de renda e contribuição social - corrente 26 1 (13.145) (4.806) (15.866)
Imposto de renda e contribuição social - diferido 26 33.330 (9.159) 33.464 (8.130)
Lucro líquido/(prejuízo) do exercício (19.230) 40.602 (19.230) 40.602

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto Exercícios findos em

31 de dezembro de 2015 e 2014 Em milhares de Reais
Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Fluxos de caixa das atividades operacionais
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício (19.230) 40.602 (19.230) 40.602
Ajustes ao lucro líquido do exercício:
Imposto de renda e contribuição social diferidos (33.330) 9.159 (33.464) 8.130
Depreciação e amortização 6.468 5.544 7.041 6.387
Baixa de ativo imobilizado 1.744 8.375 1.744 8.376
Resultado da equivalência patrimonial (8.452) (6.504) - -
Provisão para devedores duvidosos (201) 713 (201) 713
Juros provisionados de partes relacionadas (1.773) (1.251) (1.773) (1.251)
Correção monetária de contingências 1.234 1.217 1.235 1.217
Provisão para contingências 2.676 (4.430) 3.019 (4.237)
Parcela venda do imovel em Veleiros ainda não recebida (2.858) (34.000) (2.858) (34.000)
Despesa com plano de pensão, assistência médica e pagamento
baseado em ações 1.813 454 1.813 454

(51.909) 19.879 (42.674) 26.391
Redução (aumento) nos ativos e Aumento (redução) dos passivos:
Contas a receber (31.547) (10.423) (31.547) (10.423)
Estoques (14.409) 31.137 (14.409) 31.137
Impostos a recuperar (4.913) 18.046 (3.326) 13.235
Outros créditos e valores a receber 31.896 (422) 31.896 (450)
Partes relacionadas 58.171 (25.224) 47.082 (2.483)
Depósitos judiciais 3.538 (1.558) 3.460 (7.855)
Fornecedores 22.277 (17.167) 21.939 (16.366)
Obrigações trabalhistas (2.003) 895 (1.822) 939
Receitas diferidas 11.001 (8.112) 11.001 (8.112)
Impostos e contribuições a recolher 11.249 4.473 12.295 (18.081)
Outros passivos /ativos 1.427 488 1.311 505
Imposto de renda e contribuição social pagos 4.261 - 4.261 -

90.948 (7.867) 82.141 (17.954)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 39.039 12.012 39.467 8.437
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (40.590) (5.016) (41.857) (5.325)
Emprestimos com partes relacionadas - Recebidos - - - 3.047
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (40.590) (5.016) (41.857) (2.278)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos - (5.156) - (5.156)
Emprestimos com partes relacionadas - Pagos (10.054) (6.200) (9.248) (5.555)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos (10.054) (11.356) (9.248) (10.711)
Redução de caixa e equivalentes de caixa (11.605) (4.360) (11.638) (4.552)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 9.962 21.567 9.975 21.613
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 21.567 25.927 21.613 26.165
Redução de caixa e equivalentes de caixa (11.605) (4.360) (11.638) (4.552)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em
31 de dezembro de 2015 e 2014 Em milhares de Reais

Reserva
de lucros Ajustes de

Capital Reserva Reserva avaliação Lucros
social de capital legal patrimonial acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2013 30.000 582 6.630 1.603 110.929 149.744
Lucro líquido do exercício - - - - 40.602 40.602

Outros resultados abrangentes
Ganhos atuariais em plano de benefício
definido, líquido de impostos - - - 1.226 - 1.226
Total de resultados abrangentes do
exercício, líquido de impostos - - - 1.226 40.602 41.828
Reduçao Reserva Legal - - (630) - 630 -
Plano de opção de ações - 331 - - - 331
Dividendos adicionais propostos pagos - - - - (5.156) (5.156)

Saldo em 31 de dezembro de 2014 30.000 913 6.000 2.829 147.005 186.747
Prejuízo do exercício - - - - (19.230) (19.230)

Outros resultados abrangentes
Ganhos atuariais em plano de benefício
definido, líquido de impostos - - - 60 - 60
Total de resultados abrangentes do
exercício, líquido de impostos - - - 60 (19.230) (19.170)
Plano de opção de ações - 441 - - - 441

Saldo em 31 de dezembro de 2015 30.000 1.354 6.000 2.889 127.775 168.018
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados abrangentes Exercícios findos em
31 de dezembro de 2015 e 2014 Em milhares de Reais

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (19.230) 40.602 (19.230) 40.602
Outros resultados abrangentes - Benefícios a empregados 60 1.226 60 1.226
Total do resultado abrangente (19.170) 41.828 (19.170) 41.828

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)
1 Contexto operacional. A Unisys Brasil Ltda. ("Empresa") é uma sociedade limitada com sede na Rua Teixeira de Freitas
31, 12º andar, cidade do Rio de Janeiro e possui regionais nas cidades de São Paulo, São Bernardo do Campo, Recife, Salva-
dor, Porto Alegre, Brasília, Fortaleza, Nova Lima, Curitiba, Belém, Florianópolis, Aracaju, Vitória, Londrina e na cidade satélite
de Taguatinga/Distrito Federal. A Empresa tem por objeto a prestação de serviços de integração de soluções e automação na
área de informática e venda de equipamentos de informática, além de serviços de telecomunicações, assessoria e consultoria
técnica, programação, desenvolvimento, cessão e licença de programas de computador, ensino e treinamento em informáti-
ca, elaboração de projetos, planejamento e construção, engenharia consultiva, empreitada e sub-empreitada, cessão de
mão-de-obra, processamento de dados, locação e venda de equipamentos, mercadorias e produtos de informática, assistên-
cia técnica, manutenção ou reparo de equipamentos, máquinas de informática, engenharia logística e estocagem de bens de
informática e distribuição, importação, comércio e industrialização de equipamentos, dentre outras atividades conexas. A
Empresa possui o controle das sociedades descritas a seguir: Unisys Informática Ltda. ("Unisys Informática"). Sociedade
limitada com sede na cidade de Campo Grande - Mato Grosso do Sul, que tem por objetivo a prestação de serviços em geral,
em especial serviços de informática e teleinformática e quaisquer outras atividades conexas resultantes ou complementares.
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Empresa mantinha participação de 99,99% na Unisys Informática. Unisys Tecnologia
Ltda ("Unisys Tecnologia"). Sociedade limitada com sede na cidade de São Paulo que tem por objetivo o comércio e indús-
tria de máquinas eletrônicas de processamento de dados, partes e peças para as mesmas, importação, exportação, fabrica-
ção, beneficiamento, manutenção e conserto das máquinas e dos equipamentos acima mencionados, assim como a venda, a
locação dos produtos eletrônicos para processamento de dados e equipamentos periféricos, o fornecimento de acessórios e
suprimentos para os mesmos, inclusive assistência técnica. Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Empresa mantinha partici-
pação de 99,99% na Unisys Tecnologia. As controladas Unisys Informática e Unisys Tecnologia serão doravante menciona-
das nas notas explicativas abaixo apenas como "Controladas", e conjuntamente com a controladora como "Grupo". 2 Apre-
sentação das demonstrações financeiras. a. Declaração de conformidade com relação às Normas do CPC. As de-
monstrações financeiras em 31 de dezembro de 2015 foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil
(BR GAAP), as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A elaboração das demonstrações financeiras em conformidade com o
CPC requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da
Empresa no processo de aplicação das práticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possu-
em maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações fi-
nanceiras, estão divulgadas na Nota Explicativa nº 4. A autorização para conclusão destas demonstrações financeiras foi
dada pela Diretoria em 28 de junho de 2016. b. Base de mensuração. As demonstrações financeiras foram preparadas com
base no custo histórico com exceção dos instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. c. Moe-
da funcional e moeda de apresentação. Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda fun-
cional da Empresa. 3 Sumário das principais políticas contábeis. As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm
sido aplicadas de maneira consistente a todos os períodos apresentados nessas demonstrações financeiras. 3.1 Moeda es-
trangeira. Os itens incluídos nas demonstrações financeiras individuais da Empresa são mensurados usando a moeda do
principal ambiente econômico, no qual a empresa atua ("moeda funcional"). Transações em moeda estrangeira, isto é, todas
aquelas que não realizadas na moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das datas de cada transação. Ativos e
passivos monetários em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio da data do fecha-
mento. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos monetários são reconhecidos
na demonstração de resultados. Ativos e passivos não monetários adquiridos ou contratados em moeda estrangeira são con-
vertidos com base nas taxas de câmbio das datas das transações ou nas datas de avaliação ao valor justo quando este é utili-
zado. 3.2 Investimentos em controladas. Controladas são todas as entidades nas quais a Empresa tem o poder de determi-
nar as políticas financeiras e operacionais, em geral em função da detenção de mais da metade dos direitos de voto. A exis-
tência e o efeito dos potenciais direitos de voto, atualmente exercíveis ou conversíveis, são levados em conta quando se ava-
lia se a Empresa controla outra entidade. Os investimentos em controladas para fins das demonstrações financeiras individua-
is são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são inicialmente reconhecidos pelo seu valor de custo e o seu
valor contábil será aumentado ou diminuído pelo reconhecimento da participação da Empresa nas variações patrimoniais das
controladas geradas após a aquisição. A participação da Empresa nos lucros ou prejuízos de suas controladas é reconhecida
na demonstração do resultado. Quando a participação da Empresa nas perdas de uma controlada for igual ou superior ao va-
lor contábil do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis, a Empresa para fins de demonstrações financeiras indivi-
duais reconhece perdas adicionais. O processo de consolidação para fins das demonstrações financeiras consolidadas cor-
responde à soma dos saldos das contas de ativo, passivo, receitas e despesas, segundo a natureza de cada saldo, comple-
mentada pelas seguintes eliminações: (i) Das participações no capital, reservas e resultados acumulados mantidos entre as
empresas; (ii) Dos saldos de contas correntes e outros saldos, integrantes do ativo e/ou passivo, mantidos entre as empresas,
inclusive resultados não realizados; e (iii) Identificação da participação de não controladoras. Transações entre Empresas,
saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados tam-
bém são eliminados a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. Os exercíci-
os sociais das controladas são coincidentes com os da Empresa, e as práticas contábeis foram aplicadas de forma padroniza-
da nas empresas e são consistentes com aquelas utilizadas no exercício anterior. O sumário das informações financeiras das
controladas contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial está apresentado na Nota Explicativa nº 12. 3.3 Caixa e
equivalentes de caixa. Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários e investimentos em aplicações fi-
nanceiras de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses ou menos a partir da data da contratação. Limites de che-
ques especiais de bancos que tenham de ser pagos à vista e que façam parte integrante da gestão de caixa da Empresa são
incluídos como um componente das disponibilidades para fins da demonstração dos fluxos de caixa. 3.4 Instrumentos finan-
ceiros. (i) Ativos financeiros não derivativos. A Empresa classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias:
mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis, mantidos até o vencimento e disponíveis para
venda. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A Administração determina a
classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. A Empresa reconhece os empréstimos e recebíveis e os
depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na
data da negociação na qual a Empresa se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Empresa "des-
reconhece" um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram ou quando a Empresa
transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual es-
sencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual participação que seja
criada ou retida pela Empresa nos ativos financeiros é reconhecida como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passi-
vos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, somente quando, a Empresa
tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liqui-
dar o passivo simultaneamente. A Empresa tem os seguintes ativos financeiros não derivativos: ativos financeiros registrados
pelo valor justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do
resultado. Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para
negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados pelo valor
justo por meio do resultado se a Empresa gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus
valores justos de acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da Empresa. Os custos da tran-
sação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor
justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo e mudanças no valor justo desses ativo são reconhecidas no resulta-
do do exercício. As aplicações financeiras foram classificadas nesta categoria. Empréstimos e recebíveis. Empréstimos e re-
cebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento ini-
cial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de
qualquer perda por redução ao valor recuperável. O contas a receber de clientes e de partes relacionadas, empréstimos a re-
ceber com partes relacionadas e outros créditos e valores a receber foram classificados nesta categoria. (ii) Passivos finan-
ceiros não derivativos. A Empresa reconhece empréstimos e financiamentos inicialmente na data em que são originados.

Todos os outros passivos financeiros (incluindo passivos designados pelo valor justo registrado no resultado) são reco-
nhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Empresa se torna uma parte das disposições contratuais do ins-
trumento. A Empresa baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou ven-
cidas. A Empresa tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: fornecedores, obrigações trabalhistas, emprés-
timos a pagar com partes relacionadas e outras contas a pagar. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos fi-
nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. (iii) Instrumentos financeiros deri-
vativos . A Empresa não operou instrumentos financeiros derivativos durante os exercícios findos em 31 de dezembro de
2015 e 2014. 3.5 Estoques. Os estoques são avaliados com base no custo histórico de aquisição e produção, acrescido de
gastos relativos a transportes, armazenagem e impostos não recuperáveis. No caso de produtos industrializados, em proces-
so e acabados, o estoque inclui os gastos gerais de fabricação com base na capacidade normal de produção. Os valores de
estoques contabilizados não excedem os valores de mercado. 3.6 Ativo imobilizado. Registrado pelo custo de aquisição, for-
mação ou construção, inclusive juros e demais encargos financeiros capitalizados. A depreciação dos ativos é calculada pelo
método linear com base em taxas que levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. Outros gastos são ca-
pitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gas-
to é reconhecido no resultado como despesa quando incorrido. A Empresa entende que a prática contábil de valorizar os ati-
vos imobilizados pelo custo histórico, deduzido da melhor estimativa de depreciação e de provisão para redução ao valor recu-
perável, quando requerido, é a que melhor representa o seu ativo imobilizado. A depreciação dos ativos é calculada pelo mé-
todo linear com base em taxas que levam em consideração o tempo de vida útil (quadro abaixo) dos bens do ativo imobilizado.
Grupos Tempo de vida útil
Equipamentos alugados a terceiros 5 anos
Máquinas e equipamentos 5 anos
Edificações e benfeitorias 25 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ativos de outsourcing Conforme projeto
Equipamentos emprestados a terceiros 5 anos
Outros Diversos
3.7 Ativos intangíveis. Os ativos intangíveis constituem-se exclusivamente de softwares adquiridos de terceiros, são mensu-
rados pelo custo de aquisição e amortizados com base em taxas que levam em consideração o tempo de vida útil estimado
dos bens. 3.8 Redução ao valor recuperável - Impairment. (i) Ativos financeiros. A Empresa avalia, no final de cada perío-
do do relatório, se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou
grupo de ativos financeiros está deteriorado e os prejuízos de impairment são incorridos somente se há evidência objetiva de
impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um "evento de perda")
e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de
ativos financeiros que pode ser estimado de maneira confiável. Os critérios que a Empresa utiliza para determinar se há evi-
dência objetiva de uma perda por impairment incluem: • Dificuldade financeira relevante do emitente ou tomador. • Uma que-
bra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal. • Torna-se provável que o tomador declare
falência ou outra reorganização financeira. • O desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo financeiro, devido às
dificuldades financeiras. • Dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros fluxos de caixa estima-
dos a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento inicial daqueles ativos, embora a diminuição não
possa ainda ser identificada com os ativos financeiros individuais na carteira, incluindo: - Mudanças adversas na situação do
pagamento dos tomadores de empréstimo na carteira. - Condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam
com as inadimplências sobre os ativos na carteira. A Empresa avalia, em primeiro lugar, se existe evidência objetiva de impair-
ment. O montante do prejuízo é mensurado como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de
caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram incorridos), descontados à taxa de juros em vi-
gor original dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do
resultado. Se um empréstimo ou investimento mantido até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto
para medir uma perda por impairment é a atual taxa de juros efetiva determinada de acordo com o contrato. Se, num período
subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada objetivamente com um evento
que ocorreu após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão da
perda por impairment reconhecida anteriormente será reconhecida na demonstração do resultado. (ii) Ativos não financei-
ros. Os ativos não financeiros da Empresa estão representados pelo imobilizado e intangível. Esses ativos são revistos a
cada período de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o
valor recuperável do ativo é determinado. O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o va-
lor em uso e o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são des-
contados aos seus valores presentes através da taxa de desconto, antes de impostos, que reflita as condições vigentes de
mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo. Para a finalidade de testar o valor
recuperável, os ativos que não podem ser testados individualmente são agrupados no menor grupo de ativos que gera entra-
da de caixa de uso contínuo que são em grande parte independentes dos fluxos de caixa de outros ativos ou grupos de ativos
("unidade geradora de caixa" ou "UGC"). Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil de
um ativo ou sua UGC exceda seu valor recuperável estimado. Perdas de valor são reconhecidas no resultado. Perdas no valor
recuperável relacionadas às UGCs são alocadas inicialmente para reduzir o valor contábil de qualquer ágio alocado às UGCs
e, então, se ainda houve perda remanescente, para reduzir o valor contábil dos outros ativos dentro da UGC ou grupo de
UGCs em uma base pro rata. A Administração da Empresa não identificou qualquer evidência que justificasse a necessidade
de redução ao valor recuperável dos ativos em 31 de dezembro de 2015 e 2014. 3.9 Provisões para contingências. As pro-
visões para contingências relacionadas a processos judiciais e administrativos trabalhistas, tributários e cíveis são reconheci-
das quando a Empresa tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados, e é pro-
vável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita.
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando
uma taxa antes do imposto, a qual reflete as avaliações atuais do mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos específi-
cos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira.
3.10 Imposto de renda e contribuição social. As despesas fiscais do período compreendem o imposto de renda corrente e
diferido. O imposto é reconhecido na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiver relacionado com itens
reconhecidos diretamente no patrimônio. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio. O imposto de renda e
a contribuição social do exercício correntes e diferidos são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicio-
nal de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 mil para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribui-
ção social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limi-
tada a 30% do lucro real. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do im-
posto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo
do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras individuais. O passivo do imposto
de renda e da contribuição social diferidos é integralmente reconhecido enquanto que o ativo dependa da realização. Os valo-
res de imposto de renda e contribuição social a pagar são apresentados líquidos das antecipações efetuadas ao longo dos pe-
ríodos findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014. O reconhecimento dos créditos tributários é baseado em estudo de expec-
tativa de lucros tributáveis futuros, elaborado e fundamentado em premissas internas e em cenários econômicos futuros apro-
vados pelos órgãos da administração. 3.11 Plano de benefício definido. 3.11.1 Plano de pensão. A Empresa opera o plano
de pensão. O plano é financiado por pagamentos a um fundo fiduciário, determinados por cálculos atuariais periódicos. O pla-
no é de benefício definido. Os ativos atuariais determinados pelos atuários consultores são reconhecidos, após o teste de limi-
te de ativos, como ativo do patrocinador em função da existência de direito incondicional. O plano tem benefício econômico
disponível com superávit, na forma de restituição ou redução das contribuições futuras em algum ponto durante a vigência do
plano ou quando os passivos do plano forem liquidados. O cálculo da obrigação de plano de benefício definido é realizado
anualmente por um atuário qualificado utilizando o método de crédito unitário projetado. Quando o cálculo resulta em um po-
tencial ativo para a Empresa, o ativo a ser reconhecido é limitado ao valor presente dos benefícios econômicos disponíveis na
forma de reembolsos futuros do plano ou redução nas futuras contribuições ao plano. Para calcular o valor presente dos bene-
fícios econômicos são levadas em consideração quaisquer exigências de custeio mínimas aplicáveis. Remensurações da
obrigação líquida de benefício definido, que incluem: ganhos e perdas atuariais, o retorno dos ativos do plano (excluindo juros)
e o efeito do teto do ativo (se houver, excluindo juros), são reconhecidos imediatamente em outros resultados abrangentes



("ORA"). A Empresa determina os juros líquidos sobre o valor líquido de passivo
(ativo) de benefício definido no período multiplicando o valor líquido de passivo
(ativo) de benefício definido pela taxa de desconto utilizada na mensuração da
obrigação de benefício definido, ambos conforme determinados no início do pe-
ríodo a que se referem as demonstrações financeiras, levando em considera-
ção quaisquer mudanças no valor líquido de passivo (ativo) de benefício defini-
do durante o período em razão de pagamentos de contribuições e benefícios.
Juros líquidos e outras despesas relacionadas aos planos de benefícios defini-
dos são reconhecidos em resultado. Quando os benefícios de um plano são in-
crementados, a porção do benefício incrementado relacionada a serviços pas-
sados prestados pelos empregados é reconhecida imediatamente no resulta-
do. A Empresa reconhece ganhos e perdas na liquidação de um plano de bene-
fício definido quando a liquidação ocorre. 3.11.2 Plano de assistência médica.
A Empresa oferece benefício de assistência médica pós-aposentadoria (plano de
assistência médica Veteranos) a seus empregados. O plano é de benefício defini-
do. O direito a esses benefícios é, geralmente, condicionado à permanência do
empregado no emprego até a idade de aposentadoria e à conclusão de um tempo
mínimo de serviço. Os custos esperados desses benefícios são acumulados du-
rante o período do emprego, dispondo da mesma metodologia contábil que usada
para os planos de pensão de benefício definido. Os ganhos e as perdas atuariais
decorrentes de ajustes com base na experiência e na mudança das premissas atu-
ariais são reconhecidos imediatamente em outros resultados abrangentes. Essas
obrigações são avaliadas, anualmente, por atuários independentes qualificados.
3.12 Remunerações com base em ações. A controladora final da Empresa,
Unisys Corporation, opera uma série de planos de remuneração com base em
ações, liquidados com ações. Segundo esse plano, os funcionários (diretores) da
Empresa são remunerados por instrumentos de patrimônio líquido (opções) da
Unisys Corporation, caso sejam atendidas condições estabelecidas no plano.
Mesmo que a obrigação de entregar as ações da Unisys Corporation para os funci-
onários aderidos ao plano não esteja com a Empresa, esta transação é tratada
pela Empresa como transação de pagamento baseado em ações liquidadas com
títulos patrimoniais. O valor justo dos serviços do empregado, recebidos em troca
da outorga de opções, é reconhecido como despesa com o aumento correspon-
dente reconhecido no patrimônio líquido como "reserva de pagamentos baseado
em ações". O valor total a ser debitado é determinado mediante a referência ao va-
lor justo das opções outorgadas, excluindo o impacto de quaisquer condições de
aquisição de direitos com base no serviço e no desempenho que não são do mer-
cado (por exemplo, rentabilidade, metas de aumento de vendas e permanência no
emprego por um período de tempo específico). O valor total da despesa é reconhe-
cido durante o período no qual o direito é adquirido, período durante o qual as con-
dições específicas de aquisição de direitos devem ser atendidas. 3.13 Reconheci-
mento de receita. A Empresa adota as seguintes práticas contábeis de reconheci-
mento de receita para as transações descritas a seguir: Venda a vista (software e
hardware). A receita decorrente desse tipo de transação é reconhecida apenas
quando: (i) todos os riscos e benefícios decorrentes da propriedade do bem foram
transferidos para o comprador; (ii) o montante a receber pode ser mensurado com
razoável segurança; (iii) é ao menos provável que os benefícios econômicos de-
correntes da transação sejam percebidos pela Empresa; e (iv) os custos incorridos
ou a incorrer relativos à transação possam ser medidos com segurança. Venda a
prazo (software e hardware). A receita decorrente desse tipo de transação ocorre
de maneira similar ao reconhecimento de receita decorrente das vendas a vista.
Entretanto, para aqueles casos em que o efeito do ajuste a valor presente é rele-
vante, a Empresa tem por prática reconhecer a receita proveniente desse tipo de
operação pelo seu valor presente. Locação de equipamentos. a. A receita decor-
rente de locação de equipamentos é reconhecida, no início da locação, pelo seu
valor justo, ou, se inferior, pelo valor presente dos pagamentos mínimos da loca-
ção, calculado a uma taxa de mercado. O custo da venda também é reconhecido
no início da locação pelo valor contábil do ativo alugado deduzido do valor presente
do valor residual não garantido. Posteriormente a receita financeira é reconhecida
em base linear, segundo o método de taxa efetiva de juros. Essa receita é reconhe-
cida pelo prazo contratual numa base sistemática e racional. b. A receita decorren-
te de locação de equipamentos de processamento de dados é reconhecida em
base linear durante o prazo contratual. Prestação de serviços. A receita de pres-
tação de serviço é reconhecida com base no seu estágio de execução. Contratos
com múltiplos elementos. A Empresa segue os seguintes passos ao reconhecer
a receita de contratos com múltiplos elementos: (i) segregação dos componentes
que possuem valor individualmente; (ii) alocação da receita entre os múltiplos ele-
mentos identificados; e (iii) reconhecimento da receita de cada elementos separa-
damente, na medida em que os produtos são entregues ou pelo período em que os
serviços são executados. 3.14 Novas normas e interpretações ainda não ado-
tadas. Uma série de novas normas, alterações de normas e interpretações serão
efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2016 e não foram adotadas
na preparação destas demonstrações financeiras. Aquelas que podem ser rele-
vantes para a Empresa estão mencionadas abaixo. A Empresa não planeja adotar
estas normas de forma antecipada. IFRS 9 Financial Instruments (Instrumentos Fi-
nanceiros). A IFRS 9, publicada em julho de 2014, substitui as orientações existen-
tes na IAS 39 Financial Instruments: Recognition and Measurement (Instrumentos
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração). A IFRS 9 inclui orientação revista
sobre a classificação e mensuração de instrumentos financeiros, incluindo um
novo modelo de perda esperada de crédito para o cálculo da redução ao valor re-
cuperável de ativos financeiros, e novos requisitos sobre a contabilização de hed-
ge. A norma mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e desre-
conhecimento de instrumentos financeiros da IAS 39. A IFRS 9 é efetiva para exer-
cícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018. A Empresa está avaliando os
efeitos que a IFRS 9 vai ter nas demonstrações financeiras e nas suas divulga-
ções. IFRS 15 Revenue from Contracts with Customers (Receita de Contratos com
Clientes). A IFRS 15 exige uma entidade a reconhecer o montante da receita refle-
tindo a contraprestação que elas esperam receber em troca do controle desses
bens ou serviços. A nova norma vai substituir a maior parte da orientação detalha-
da sobre o reconhecimento de receita que existe atualmente em IFRS e U.S.
GAAP quando a nova norma for adotada. A nova norma é aplicável a partir de ou
após 1º de janeiro de 2018. A norma poderá ser adotada de forma retrospectiva,
utilizando um abordagem de efeitos cumulativos. A Empresa está avaliando os
efeitos que o IFRS 15 vai ter nas demonstrações financeiras e nas suas divulga-
ções. Adicionalmente, não se espera que as seguintes novas normas ou modifica-
ções possam ter um impacto significativo nas demonstrações financeiras da
Empresa. • IFRS 14 - Regulatory Deferral Accounts (Ativos e Passivos Regulatóri-
os). • Accounting for Aquisitions of Interests in Joint Operations (Contabilização de
Aquisições de participações em Operações em conjunto) (alterações do CPC 19 /
IFRS 11). • Acceptable Methods of Depreciation and Amortisation (Métodos Acei-
táveis de Depreciação e Amortização) (alterações do CPC 27 / IAS 16 e CPC 04 /
IAS 38). • Sale or Contribution of Assets Between an Investor and its Associate or
Joint Venture (Transferência ou Contribuição de Ativos entre um Investidor e sua
Coligada ou Empreendimento Controlado em Conjunto) (alterações do CPC 36 /
IFRS 10 e CPC 18 / IAS 28). • Investment Entities: Consolidation Exception (Enti-
dades de Investimento: Exceção de Consolidação) (Alterações do CPC 36 / IFRS
10, CPC 45 / IFRS 12 e CPC 18 / IAS 28). • Disclosure Initiative (Initiativa de Divul-
gação) (Alteração do CPC 26 / IAS 1). O Comitê de Pronunciamentos Contábeis
ainda não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vi-
gentes correspondentes as estas normas. Portanto, a adoção antecipada não é
permitida para entidades que divulgam as suas demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 4 Estimativas e julgamen-
tos contábeis críticos. A elaboração de demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração da
Empresa use de julgamentos na determinação e no registro de estimativas contá-
beis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem provisão para
devedores duvidosos, imposto de renda diferido ativo, provisão para contingênci-
as, provisão para obsolescência, mensuração de instrumentos financeiros e posi-
ção do plano de beneficio definido e pagamento baseado em ações. A liquidação
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferen-
tes dos estimados, em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua deter-
minação. A Empresa revisa as estimativas e as premissas, pelo menos, anual-
mente. 5 Caixa e equivalentes de caixa. Caixa e equivalentes de caixa incluem
ativos financeiros classificados como empréstimos e recebíveis e man tidos para
negociação, conforme abaixo:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Caixa e bancos 2.962 4.326 2.975 4.372
Aplicações financeiras 7.000 17.241 7.000 17.241

9.962 21.567 9.975 21.613
As aplicações financeiras constituem-se de Certificados de Depósitos Bancári-
os - CDB, indexados à variação dos Certificados de Depósitos Interfinanceiros -
CDI de instituições de primeira linha. Tais aplicações possuem alta liquidez e
não possuem qualquer tipo de restrição. Sempre que necessário, a Empresa
resgata suas aplicações financeiras para atender necessidades eventuais de
caixa, sem que incorra em qualquer tipo de multa ou desconto. A exposição
máxima ao risco de crédito na data de apresentação das demonstrações finan-
ceiras individuais é o valor contábil de aplicações financeiras em CDBs.
6 Contas a receber de clientes Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Clientes governo 92.096 104.151 92.096 104.151
Clientes comerciais 88.592 44.658 88.592 44.658
Provisão para perdas (11.660) (11.529) (11.660) (11.529)

169.028 137.280 169.028 137.280
Circulante 150.920 125.701 150.920 125.701
Não circulante 18.108 11.579 18.108 11.579
As contas a receber não possuem caráter de financiamento e estão avaliadas e
registradas inicialmente pelo valor justo. A Empresa possui duas classes distin-
tas de clientes: (i) clientes governo, representada por entidades cujas ativida-
des estão diretamente previstas no orçamento governamental ou aquelas enti-
dades nas quais o governo detém participação superior a 50% da entidade; e
(ii) clientes comerciais, representada pelos demais clientes não relacionados
ao governo. a. Controladora. Em 31 de dezembro de 2015, as contas a rece-
ber de clientes a vencer, no montante de R$ 142.473 (2014: R$ 122.474), esta-
vam totalmente adimplentes. Em 31 de dezembro de 2015, as contas a receber,
no valor de R$ 26.555 (2014: R$ 14.806), estavam vencidas, mas não impaired.
Essas contas referem-se a uma série de clientes independentes que não têm
histórico recente de inadimplência.

2015 2014
Go-

verno
Co-

mercial Total
Go-

verno
Co-

mercial Total
A vencer 74.825 67.648 142.473 88.931 33.543 122.474
Vencidos:
De 1 a 30 dias 3.302 14.611 17.913 3.324 6.463 9.787
De 31 a 60 dias 863 1.366 2.229 426 833 1.259
De 61 a 90 dias 850 1.189 2.039 475 300 775
De 91 a 180 dias 720 1.026 1.746 533 247 780
De 181 a 360 dias 1.037 279 1.316 63 1.155 1.218
De 361 a 540 dias 99 121 220 - 69 69
Acima de 540 dias 10.400 2.252 12.752 10.399 2.048 12.447
(-) Provisão para
perdas (9.053) (2.607) (11.660) (8.994) (2.535) (11.529)
Total 83.043 85.985 169.028 95.157 42.123 137.280
As movimentações na provisão para perdas de contas a receber de clientes
são as seguintes: 2015 2014
Saldo inicial em 1º de janeiro (11.529) (10.816)
Provisão para perdas de contas a receber de
clientes/créditos recuperados (131) (713)
Saldo final em 31 de dezembro (11.660) (11.529)

b. Consolidado. Em 31 de dezembro de 2015, as contas a receber de clientes,
no montante de R$ 142.473. (2014: R$ 122.474), estavam totalmente adim-
plentes. Em 31 de dezembro de 2015, as contas a receber, no valor de R$
26.555 (2014: R$ 14.806), estavam vencidas, mas não impaired. Essas contas
referem-se a uma série de clientes que não têm histórico recente
de inadimplência. 2015 2014

Go-
verno

Co-
mercial Total

Go-
verno

Co-
mercial Total

A vencer 74.825 67.648 142.473 88.931 33.543 122.474
Vencidos:
De 1 a 30 dias 3.302 14.611 17.913 3.324 6.463 9.787
De 31 a 60 dias 863 1.366 2.229 426 833 1.259
De 61 a 90 dias 850 1.189 2.039 475 300 775
De 91 a 180 dias 720 1.026 1.746 533 247 780
De 181 a 360 dias 1.037 279 1.316 63 1.155 1.218
De 361 a 540 dias 99 121 220 - 69 69
Acima de 540 dias 10.400 2.252 12.752 10.399 2.048 12.447
(-) Provisão para
perdas (9.053) (2.607) (11.660) (8.994) (2.535) (11.529)
Total 83.043 85.985 169.028 95.157 42.123 137.280
As movimentações na provisão para perdas de contas a receber de clientes
são as seguintes: 2015 2014
Saldo inicial em 1º de janeiro (11.529) (10.816)
Provisão para perdas de contas a receber de
clientes/créditos recuperados (131) (713)
Saldo final em 31 de dezembro (11.660) (11.529)
A constituição e a baixa da provisão para contas a receber impaired foram re-
gistradas no resultado do exercício como "outras despesas operacionais". Os
valores debitados à conta de provisão são geralmente baixados quando não há
expectativa de recuperação dos recursos. A exposição máxima ao risco de cré-
dito na data de apresentação das demonstrações financeiras individuais é o va-
lor contábil de cada classe de contas a receber mencionada acima. A Empresa
não mantém nenhuma garantia como título.
7 Estoques Controladora e Consolidado

2015 2014
Peças 9.677 11.436
Equipamentos 21.520 3.475
Provisão para obsolescência (5.601) (3.724)

25.596 11.187
O estoque de equipamentos aumentou em 2015, basicamente, para atender ao
projeto Ineo. O faturamento foi efetuado porém o reconhecimento do custo se
dará quando o aceite final do cliente.
8 Impostos a recuperar Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
IPI - - 5 5
PIS (a) - - 3.340 -
ICMS - - 1.695 1.690

- - 5.040 1.695
Circulante - - 3.340 -
Não circulante - - 1.700 1.695
Refere-se ao crédito e PIS, na controlada Unisys Informática Ltda, recuperado
por conta de decisão favorável , transitado em julgado, de um processo iniciado
em 1996. 9 Imposto de renda e contribuição social diferidos. O imposto de
renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais
do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as corresponden-
tes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e
passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas
desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos diferi-
dos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social.
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável
que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensa-
ção das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros
elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômi-
cos futuros que podem, portanto, sofrer alterações.

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Ativo de imposto diferido:
Ativo de imposto diferido a ser
recuperado após 12 meses 44.544 44.746 45.644 45.627
Ativo de imposto diferido a ser
recuperado em até 12 meses 48.129 24.797 48.413 25.166

92.673 69.543 94.057 70.793
Passivo de imposto diferido:
Passivo de imposto diferido a ser
líquidado após 12 meses (12.892) (21.649) (12.892) (21.649)
Passivo de imposto diferido a ser
líquidado em até 12 meses (3.495) (4.939) (3.495) (4.939)

(16.388) (26.588) (16.388) (26.588)
76.285 42.955 77.669 44.205
Controladora Consolidado

Impostos diferidos calculados sobre: 2015 2014 2015 2014
Provisão para contingências e outros
impostos 4.347 4.862 5.083 5.782
Provisão para fornecedores e outras
provisoes 17.777 17.698 18.425 17.698
Provisão para desvalorização
investimento em incentivos fiscais 5.489 5.652 5.489 5.652
Provisão para devedores duvidosos 3.333 3.920 3.333 3.920
Provisão para perda em contratos 3.864 3.864 3.864 3.864
Provisão para obsolescência 1.904 609 1.904 609
Prejuízo fiscal 29.752 17.309 29.752 17.309
Plano de pensão e assistência médica 7.254 6.807 7.254 6.806
Receita diferida 6.696 7.307 6.696 7.307
Partes relacionadas 10.425 5.840 10.425 5.840
Receita reconhecida porém não
faturada (13.833) (16.267) (13.833) (16.267)
Outros (722) (37) (722) 294

76.285 57.564 77.669 58.814
Provisão desvalorização ativos fiscais
diferidos - (14.609) - (14.609)

76.285 42.955 77.669 44.205
A movimentação líquida da conta de imposto de renda diferido é a seguinte:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Em 1º de janeiro 42.955 52.114 44.205 54.379
Receita/(despesa) da demonstração
do resultado 33.330 (9.967) 33.464 (10.231)
(Nota Explicativa nº 26)
Imposto diferido - Outros resultados
abrangentes - 808 - 57

76.285 42.955 77.669 44.205
Em 31 de dezembro de 2015 a Empresa contabilizou reverteu a provisão para
desvalorização dos ativos fiscais diferidos levando em consideração análise
efetuada que comparou os ativos fiscais diferidos com a expectativa de realiza-
ção nos próximos 10 anos. Após essa análise, se concluiu que o total do impos-
to diferido irá se realizar nos próximos anos, conforme segue abaixo:

Expectativa de realização 2015
2016 25.484
2017 17.012
2018 15.745
2019 9.155
2020 8.889

76.285
10 Transações com partes relacionadas. A Empresa é controlada pela
Unisys South America L.L.C. que detém 99,99% das ações da entidade. A con-
troladora final da Empresa é Unisys Corporation (constituída nos EUA). Os prin-
cipais saldos de ativos e passivos, bem como as transações que influenciaram
os resultados dos exercícios, relativos a operações com partes relacionadas,
decorrem de transações com a controladora e com as empresas ligadas. Ven-
das de produtos e serviços - Controladora. As seguintes transações foram
conduzidas com partes relacionadas:
Vendas de produtos: 2015 2014
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 2.969 1.772
Compra de produtos:
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 11.875 7.217
Compra de Servicos
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 48.446 37.077
Receita de Juros Intercompany
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 1.773 1.251
Vendas de serviços:
À controladora final e empresas ligadas a controladora final
(serviços jurídicos e administrativos) 8.543 5.863
Os produtos são vendidos com base nas tabelas de preço em vigor e nos ter-
mos que estariam disponíveis para terceiros. Transações com partes relacio-
nadas - Controladora

2015

Unisys
Valores a

receber

Emprés-
timos con-

cedidos
Valores
a pagar

Emprés-
timos

obtidos
Saldo
líquido

Sudamericana 2.873 57.574 (753) - 59.694
Uruguai Ushuo 80.154 - - - 80.154
Unisys Corporation 64.474 - (167.909) - (103.435)
Unisys Tecnologia - 7.517 - - 7.516
Datamec - - - (41.509) (41.509)
Unisys Europe
Finance - - (29.677) - (29.677)
Unisys Informática - - (4.490) - (4.490)
Outros 13.455 - (13.439) - 16

160.956 65.091 (216.268) (41.509) (31.730)
2014

Unisys
Valores a

receber

Emprés-
timos con-

cedidos
Valores
a pagar

Emprés-
timos

obtidos
Saldo
líquido

Sudamericana 1.598 39.165 (455) - 40.308
Uruguai Ushuo 53.094 - - - 53.094
Unisys Corporation 36.703 - (89.781) - (53.078)
Unisys Tecnologia - 6.711 - - 6.711
Datamec - - - (30.300) (30.300)
Unisys Europe
Finance - - (3.013) - (3.013)
Unisys Informática 37 - - (3.821) (3.784)
Outros 10.428 - (5.752) - 4.676

101.860 45.876 (99.001) (34.121) 14.614
Transações com partes relacionadas - Consolidado

2015

Unisys
Valores a

receber

Emprés-
timos con-

cedidos
Valores
a pagar

Emprés-
timos

obtidos
Saldo

líquido
Sudamericana 2.873 57.574 (753) - 59.694
Uruguai Ushuo 80.154 - - - 80.154
Unisys Corporation 102.058 - (172.581) - (70.523)
Unisys Europe
Finance - - (29.677) - (29.677)
Datamec - - - (41.509) (41.509)
Outros 13.978 - (13.685) - 113

198.883 57.574 (216.696) (41.509) 1.748
2014

Unisys
Valores a

receber

Emprés-
timos con-

cedidos
Valores
a pagar

Emprés-
timos

obtidos
Saldo
líquido

Sudamericana 1.598 39.165 (455) - 40.308
Uruguai Ushuo 53.094 - - - 53.094
Unisys Corporation 61.116 - (91.480) - (30.364)
Unisys Europe
Finance - - (3.055) - (3.055)
Datamec - - (48) (30.300) (30.348)
Outros 14.249 6.711 (5.750) (10.532) 4.678

130.057 45.876 (100.788) (40.832) 34.313
Nenhuma provisão foi necessária em 31 de dezembro de 2015 e 2014 para os
empréstimos com partes relacionadas. A exposição máxima ao risco de crédito
na data de apresentação das demonstrações financeiras individuais é o valor
contábil de empréstimos concedidos e contas a receber com partes relaciona-
das apresentados acima. Remuneração do pessoal-chave da administra-
ção. Em 2015, a remuneração do pessoal-chave da administração, que con-
templa a Direção da Empresa, totalizou R$ 12.272 (R$ 7.983 em 2014) e incluí
salários, honorários e benefícios variáveis.
11 Depósitos judiciais Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Tributária 37.608 41.844 44.904 49.140
Trabalhista 4.978 4.280 5.656 4.880

42.586 46.124 50.560 54.020
Circulante 4.321 4.219 5.113 4.996
Não circulante 38.265 41.905 45.447 49.024
12 Investimento em controladas Controladora

2015 2014
Unisys Informática 44.387 35.013
Unisys Tecnologia (provisão p/perda em investimento) (a) (3.979) (3.056)

40.408 31.957
(a) Referente à passivo a descoberto.
31 de dezembro de 2015 - Empresas Informática Tecnologia
Patrimônio líquido 44.388 (3.979)
% participação 99,99% 99,99%
Valor do investimento 44.388 (3.979)
31 de dezembro de 2014 - Empresas Informática Tecnologia
Patrimônio líquido 35.013 (3.056)
% participação 99.99% 99.99%
Valor do investimento 35.013 (3.056)

2015 2014
Em 1º de janeiro 31.957 33.769
Participação nos lucros de controladas 8.452 6.504
Redução de Capital - (8.316)
Em 31 de dezembro 40.408 31.957
Segue abaixo a participação da Empresa nos resultados das principais contro-
ladas diretas, todas empresas de capital fechado, como também no total de
seus ativos e passivos:
31 de dezembro de 2014 Ativo Passivo Receita líquida Lucro
Unisys Informática 43.391 8.378 8.823 5.889
Unisys Tecnologia 4.039 7.095 - 614
31 de dezembro de 2015 Ativo Passivo Receita líquida Lucro
Unisys Informática 56.824 12.436 13.689 9.375
Unisys Tecnologia 4.123 8,168 - (923)
13 Imobilizado

a. Controladora
Em 31/12/2013

Máqui-
nas e

equipa-
mentos

Edifi-
cações e

benfei-
torias

Móveis e
uten-
sílios

Equipa-
mentos de
processa-
mento de

dados Total
Custo 47.460 15.974 11.316 205.993 280.743
Depreciação
acumulada (41.816) (10.964) (10.231) (200.146) (263.157)
Valor contábil
líquido 5.644 5.010 1.085 5.847 17.586
Aquisições 3.749 8.421 - 928 13.098
Alienações (125) (8.278) (3) - (8.406)
Transferências de
custos (158) - - (4.790) (4.948)
Depreciação do
exercício (2.295) (823) (216) (1.622) (4.956)
Baixa de
depreciação 31 - - - 31
Movimentação
contábil líquida 1.202 (680) (219) (5.484) (5.181)
Em 31/12/2014
Custo 50.926 16.117 11.313 202.131 280.487
Depreciação
acumulada (44.080) (11.787) (10.447) (201.768) (268.082)
Valor contábil
líquido 6.846 4.330 866 363
Aquisições 1.218 19.464 10.099 2.589 33.370
Alienações (1.618) (3.398) (887) (5.639) (11.542)
Transferências de
custos - - - (19.489) (19.489)
Depreciação do
exercício (2.315) (1.700) (672) (577) (5.244)
Baixa de
depreciação 1.615 326 882 7.898 10.721
Transferências de
depreciação - - - 19.489 19.489
Movimentação
contábil líquida (1.100) 14.692 9.422 4.291 27.305
Em 31/12/2015
Custo 50.926 32.184 20.525 179.592 282.827
Depreciação
acumulada (44.080) (13.162) (10.237) (174.938) (243.117)
Valor contábil
líquido 5.746 19.022 10.288 4.654 39.710

b. Consolidado
Em 31/12/2013

Máqui-
nas e

equipa-
mentos

Edifi-
cações e

benfei-
torias

Móveis e
uten-
sílios

Equipa-
mentos de
processa-
mento de

dados Total
Custo 48.722 33.657 12.234 207.764 302.377
Depreciação
acumulada (42.670) (19.170) (10.764) (201.917) (274.521)
Valor contábil
líquido 6.052 14.487 1.470 5.847 27.856
Aquisições 3.979 143 - 928 5.050
Alienações (125) (16.674) (3) - (16.802)
Transferências de
custos (158) - - (4.790) (4.948)
Depreciação do
exercício (2.469) (1.329) (306) (1.622) (5.726)
Baixa de
depreciação 31 8.395 - - 8.426
Movimentação
contábil líquida 1.258 (9.465) (309) (5.484) (14.000)
Em 31/12/2014
Custo 52.418 17.126 12.231 203.902 285.677
Depreciação
acumulada (45.108) (12.104) (11.070) (203.539) (271.821)
Valor contábil
líquido 7.310 5.022 1.161 363 13.856
Aquisições 1.767 20.024 10.150 2.589 34.530
Alienações (1.618) (3.398) (887) (5.639) (11.542)
Transferências de
custos - - - - -
Depreciação do
exercício (2.609) (1.842) (765) (557) (5.773)
Baixa de
depreciação 1.615 326 882 7.898 10.721
Movimentação
contábil líquida (845) 15.110 9.380 4.291 27.936
Em 31/12/2015
Custo 52.567 33.753 21.494 181.363 289.177
Depreciação
acumulada (46.102) (13.621) (10.953) (176.709) (247.385)
Valor contábil
líquido 6.465 20.132 10.541 4.654 41.792
14 Obrigações trabalhistas Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Férias a pagar 14.062 11.081 14.477 11.296
Participações no resultado - 3.046 - 3.046
Bônus e comissões a pagar 3.014 4.432 3.014 4.432
Indenização 208 551 214 558
Salários a pagar - 39 - 58
Outros 727 865 730 868

18.011 20.014 18.436 20.258
15 Impostos e contribuições a recolher Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Imposto sobre transações entre empresas
do grupo 72.543 49.366 75.304 51.002
INSS 2.575 2.898 2.733 2.978
Outros 3.688 6.137 4.395 6.236

78.806 58.401 82.432 60.216
Circulante 50.252 32.740 52.291 33.455
Não circulante 28.554 25.661 30.141 26.761
Os Impostos sobre transações entre empresas do grupo incluem ISS, Pis, Co-
fins, Cide e Imposto de Renda na Fonte sobre importação de bens e serviços.
16 Planos de benefício definido - Controladora e consolidado. a. Plano de
pensão. A Empresa opera plano de pensão de benefício definido no Brasil com
base no salário do funcionário e no tempo de serviço do mesmo. O plano é fi-
nanciado externamente, onde os ativos do plano são mantidos em trustes, fun-
dações ou entidades similares. As entidades são regidas pelas regulamenta-
ções locais, como também pela relação da Empresa com seus agentes fiduciá-



rios (ou equivalentes) e a composição dos mesmos. Os valores reconhecidos
no balanço patrimonial são os seguintes:

2015 2014
Valor presente da obrigação atuarial 10.927 11.651
Valor justo dos ativos (15.173) (14.994)
Superávit do plano (4.246) (3.343)
Limite dos ativos (asset ceiling) 2.791 2.080
Ativo atuarial total (1.455) (1.263)
Receitas/(despesas) reconhecidas na demonstração de resultado:
Custo financeiro 1.287 1.068
Retorno esperado sobre os ativos do plano (1.671) (1.469)
Limite dos ativos (asset ceiling) 239 280

(145) (121)
Redmensionamento de Custo incluido em outros resultados abrangentes:
Efeito de alteração de premissa financeira (1.542) 709
Efeito da experiência do plano 517 1.649
Rendimento sobre o valor justo do plano 506 (2.023)
Limite dos ativos (asset ceiling) 472 (486)
Outros -

(47) (151)
A movimentação do valor presente das obrigações atuariais de benefício de-
finido durante o exercício é demonstrada a seguir: 2015 2014
Saldo inicial 11.651 9.116
Custo financeiro 1.287 1.068
Benefícios pagos (986) (892)
Ganhos/(perdas)atuariais (1.025) 2.359

10.927 11.651
A movimentação do valor justo dos ativos do plano durante o exercício é de-
monstrada a seguir: 2015 2014
Saldo inicial 14.994 12.392
Retorno esperado do ativo para o plano 1.671 1.470
Benefícios pagos (986) (892)
Ganhos/(perdas) atuariais (505) 2.024

15.174 14.994
As principais premissas atuariais usadas foram as seguintes:

2015 2014
Taxa de desconto 13.15% 11,51%
Taxa de inflação 5.50% 5,50%
Retorno esperado sobre os ativos do plano 13.15% 11,51%
Aumentos de planos de pensão futuros 6,00% 6,00%
Essas tábuas se traduzem em uma expectativa média de vida em anos de
um pensionista: 2015 2014
Aposentadoria hoje (idade atual 65 anos). 19,6 19,6
Aposentadoria em 25 anos (idade atual 40 anos). 19,6 19,6
O retorno esperado sobre os ativos do plano é determinado mediante a consi-
deração dos retornos disponíveis sobre os ativos que apóiam a atual política de
investimento. Os rendimentos esperados sobre os investimentos de juros fixos
baseiam-se em rendimentos brutos de resgate na data do balanço. Os retornos
esperados sobre os investimentos de capital e de bens refletem as taxas reais
de longo prazo do retorno obtido nos mercados respectivos. b. Plano de

Assistência Médica Veteranos. A Empresa opera um plano de assistência
médica. O método de contabilização, as premissas e frequências das avalia-
ções atuariais são semelhantes as do plano de pensão. O plano de assistência
médica não é financiado. Os valores reconhecidos são os seguintes:

2015 2014
Despesas reconhecidas na demonstração de resultado:
Custo financeiro 1.517 244
Outros - -

1.517 244
Resultado da Obrigacao reconhecidas na demonstração de resultado
abrangente: 2015 2014
Efeito na alteração das premissas finaceiras (2.324) 629
Efeito da experiencia do plano 2.311 (1.703)
Outros -

(13) (1.074)
A movimentação do valor presente das obrigações atuariais de benefício defini-
do durante o exercício é demonstrada a seguir:

2015 2014
Saldo inicial 21.285 22.115
Custo financeiro 2.321 2.499
Perdas/(ganhos) atuariais (13) (1.074)
Benefícios pagos (804) (2.255)

22.789 21.285
A movimentação do valor justo dos ativos do plano durante o exercício é de-
monstrada a seguir: 2015 2014
Saldo inicial - -
Contribuições reais durante o ano 804 2.255
Benefícios pagos (804) (2.255)

- -
17 Remunerações com base em ações - Controladora e consolidado. A
controladora final da Empresa, Unisys Corporation, opera uma série de planos
de remuneração com base em ações, liquidados com ações. Segundo esse
plano, os funcionários (diretores) da Empresa são remunerados por instrumen-
tos de patrimônio líquido (opções) da Unisys Corporation, caso sejam atendidas
condições estabelecidas no plano. Mesmo que a obrigação de entregar as
ações da Unisys Corporation para os funcionários aderidos ao plano não esteja
com a Empresa, esta transação é tratada pela Empresa como transação de pa-
gamento baseado em ações liquidadas com títulos patrimoniais. Há dois planos
implementados pela Unisys Corporation: plano de outorga das opções de com-
pra de ações e plano de outorga de ações. A aderência ao plano, quantidade
dos funcionários e ações (opções) a serem outorgadas é determinado e apro-
vado pelo Comitê de Remuneração do Conselho da Unisys Corporation. O pe-
ríodo de aquisição dos planos é determinado na data de outorga e geralmente é
de três anos. O valor justo das opções e ações dos planos é definido na data de
outorga com base no preço de fechamento da ação da Unisys Corporation na
Bolsa de Valores de Nova York. As variações na quantidade de opções e
ações em aberto e seus correspondentes preços médios ponderados do exer-
cício estão apresentados a seguir:

2015 2014
Preço médio de

exercício por ação
em reais Opções

Preço médio de
exercício por ação

em reais Ações

Preço médio de
exercício por ação

em reais Opções

Preço médio de
exercício por ação

em reais Ações
Em 1º de janeiro 28,15 17.343 - - 20,00 10.692 - -
Outorgadas 22,60 9.635 - - 32,27 7.828 - -
Vencidas 32,27 (2.600) - - 92,27 (1.177) - -
Em 31 de dezembro 18,90 24.378 - - 28,15 17.343 - -

Plano de opção de compra de ações: 2015 2014
Reserva de capital (em milhares de R$) 1.354 913
Número de opções a exercer (quantidade) 24.378 17.343
Plano de compra de ações:
Número de ações - -
Total registrado no patrimônio líquido 1.354 913
Efeito anual no resultado 441 331
As opções de compra de ações em aberto no final do exercício têm as seguin-
tes datas de vencimento e preços de exercício:
Data de vencimento Opções
10/02/2016 5.800
01/11/2016 1.200
09/02/2017 5.600
07/02/2018 7.207
12/02/2019 4.571

24.378
18 Provisão para contingências. A Empresa é parte (pólo passivo) em ações
judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos governa-
mentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões tri-
butárias e trabalhistas. A Administração, com base em informações de seus as-
sessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes, constituiu pro-
visão em montante considerado suficiente para cobrir as prováveis perdas esti-
madas com as ações em curso, como se segue:
Controladora 2015 2014

Tributárias: Provisão Depósito
Saldo

líquido Provisão Depósito
Saldo

líquido
ICMS 656 - 656 544 - 544
Civil 1.995 - 1.995 - - -
Trabalhistas 10.134 - 10.134 8.331 - 8.331

12.785 - 12.785 8.875 - 8.875
Circulante 2.027 1.666
Não circulante 10.758 7.209
A movimentação das provisões para contingências nos exercícios findos em 31
de dezembro de 2015 e 2014 pode ser assim demonstrada: 2015 2014
Saldo inicial antes de compensar depósitos judiciais 8.875 12.088
Adições 5.010 2.872
Juros/atualizações 1.234 1.217
Reversões (2.334) (7.302)
Saldo final 12.785 8.875
Consolidado 2015 2014

Provisão Depósito
Saldo

líquido Provisão Depósito
Saldo

líquido
Tributárias:
ICMS/ISS 2.071 - 2.071 1.834 - 1.834
Civil 1.995 - 1.995 - - -
Trabalhistas 10.902 - 10.902 8.881 - 8.881

14.968 - 14.968 10.715 - 10.715
Circulante 2.181 1.776
Não circulante 12.787 8.939
A movimentação das provisões para contingências nos exercícios findos em 31
de dezembro de 2015 e 2014 pode ser assim demonstrada: 2015 2014
Saldo inicial antes de compensar depósitos judiciais 10.715 13.735
Adições 5.230 3.346
Juros/atualizações 1.448 1.368
Reversões (2.425) (7.734)

14.968 10.715
Saldo final 14.968 10.715
Em 2015, existem outros processos tributários significativos avaliados pelos as-
sessores jurídicos como sendo de risco possível, no montante de R$ 376.473,
para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as práticas
contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização, distribuídos
nas seguintes causas:
Auto de Infração ISS 102.796
Auto de Infração ICMS 77.157
Finsocial 46.173
Compensacao de Tibutos com Creditos de Terceiros 43.474
Plano Real 35.806
Auto de Infração IR E CS 33.294
Divergencia em DCTF 5.740
Divergencia em Perdcomp 24.285
Auto de Infração INSS 4.431
Diversos Auto de Infração 3.317

376.473
Em conformidade com a legislação em vigor, as declarações de imposto de renda
da Empresa correspondentes aos cinco últimos anos estão sujeitas à revisão e o
eventual lançamento adicional por parte das autoridades fiscais. Demais impostos
e contribuições estão sujeitos a revisões similares por prazos prescricionais variá-
veis. 19 Provisão para perda contratual. Trata-se de provisão para perda de um
projeto de junho de 2005 referente à um único cliente específico. Esse contrato foi
cancelado pela outra parte, alegando não conformidade no cumprimento de suas
obrigações. Desta forma, a Unisys Brasil entrou com um processo judicial cível, so-
licitando cancelamento de multas e declaração judicial de que agiu em conformida-
de com o contrato. A Empresa possui contas a receber no montante de R$ 15.387
referente aos serviços prestados porém não faturados referentes a este projeto.
Essa provisão de R$ 11.364 visa fazer face à este contrato oneroso. 20 Patrimô-
nio líquido. a. Capital social. O capital social é representado por 23.390 mil quo-
tas de posse das seguintes Empresas:

Em milhares de quotas Em milhares de quotas
2015 % 2014 %

Unisys South America L.L.C 23.388 99,99 23.388 99,99
UnisysdeCentroAmericaS.A. 2 0,01 2 0,01
Total 23.390 23.390
b. Reserva de lucros. A reserva de lucros é composta pela reserva legal. A re-
serva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido
do exercício e não poderá exceder vinte por cento do capital social. A reserva
legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser
utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. c. Reserva de capital.
A rerserva de capital é constituída pelo plano de remuneração baseado em
ações, conforme detalhado no Nota explicativa nº 17. d. Dividendos e juros
sobre capital próprio - Controladora. Os dividendos e os juros sobre o capital
próprio foram apurados de acordo com as disposições estatutárias e a legisla-
ção societária brasileira, como segue: 2015 2014
Lucro líquido do exercício (19.230) 40.602
Base de cálculo dos dividendos (19.230) 40.602
Dividendos e juros s/ capital próprio pagos em 2014
Dividendos pagos em 2014 - 5.156
Total de dividendos pagos - 5.156
21 Receita operacional líquida Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Receita de venda de serviços e
mercadorias 414.852 458.199 416.308 456.873
Imposto sobre serviços e outras
deduções:
PIS e COFINS (39.441) (40.251) (39.441) (40.031)
ISS (14.568) (14.662) (14.568) (14.362)
ICMS (6.446) (6.419) (6.446) (6.419)
INSS (5.918) (5.490) (5.918) (5.671)
Cancelamentos (893) (5.063) (893) (5.063)

347.585 386.314 349.041 385.327
22 Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Custo das mercadorias vendidas (5.470) (1.721) (5.470) (1.721)
Custo dos serviços prestados (87.891) (91.371) (87.942) (92.662)
Remunerações e encargos (106.659) (90.410) (111.730) (93.917)
Serviços de terceiros (28.737) (28.740) (19.150) (20.407)
Frete (7.845) (6.232) (7.845) (6.232)
Viagens e estadias (10.720) (10.405) (10.747) (10.541)
Manutenção (20.717) (15.766) (21.052) (15.766)
Gerais (3.902) (414) (4.359) (1.287)
Depreciação e amortização (1.980) (2.424) (2.246) (2.571)
Participação nos resultados dos
empregados - (2.147) - (2.147)
Outros (5.828) (910) (7.332) (1.393)

(279.749) (250.540) (277.872) (248.644)
23 Despesas gerais e administrativas

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Remunerações e encargos (64.365) (53.605) (65.352) (54.025)
Serviços de terceiros (11.703) (30.459) (11.148) (28.368)
Depreciação e amortização (4.488) (3.120) (4.795) (3.815)
Viagens e estadas (2.191) (2.618) (2.194) (2.621)
Participação nos resultados - (1.206) - (1.206)
Aluguel (8.953) (6.165) (9.380) (6.509)
Manutenção (897) (2.750) (1.169) (2.827)
Despesas corporativas (13.693) (2.645) (16.098) (3.657)
Eletricidade (3.754) (2.561) (3.754) (2.639)
Impostos e taxas (4.185) (4.480) (4.543) (4.828)
Comunicação (5.548) (4.810) (5.573) (4.811)
Gerais (9.449) (5.449) (9.518) (5.560)

(129.226) (119.868) (133.524) (120.866)
24 Outras receitas (despesas) Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Ganho líquido na venda do imóvel em
São Paulo (a) - 40.722 40.722
Imposto recuperado (b) - - 5.142 5.512
Outras receitas 277 4.326 277 4.726

277 45.048 5.419 50.960
(a) Em dezembro de 2014 a Empresa vendeu seu imóvel localizado na Avenida
do Rio Bonito número 41 pelo valor total de R$ 49.000 conforme Nota Explicati-
va nº 28. (b) Em 2014 e 2015, a Unisys Informatica Ltada recuperou credito de
PIS e Finsocial por conta de decisão favorável, transitado em julgado.
25 Resultado financeiro Controladora Consolidado
Receitas financeiras: 2015 2014 2015 2014
Variação cambial ativa 22.173 5.968 33.153 8.614
Juros recebidos 5.782 5.153 5.782 5.213
Rendimentos de aplicações
financeiras 9.129 2.948 9.237 3.227
Variação monetária ativa - 445 - 445
Outros 8 32 268 90

37.092 14.546 48.440 17.589
Despesas financeiras:
Juros (6.023) (2.994) (6.356) (3.144)
Variação cambial passiva (17.222) (6.664) (17.500) (6.678)
Outros (13.747) (9.450) (15.535) (9.946)

(36.992) (19.108) (39.392) (19.768)
100 (4.562) 9.048 (2.179)

26 Imposto de renda e contribuição social
2015 2014 2015 2014

Lucro antes do imposto de renda e
contribuição social (52.561) 62.906 (47.888) 64.598
Imposto de renda e contribuição
social, calculados à alíquota
estatutária (34%) (17.871) 21.388 (16.282) 21.963
Ajustes para apuração da alíquota
efetiva
Equivalência patrimonial (natureza
permanente) (2.874) (2.211) - -
Imposto sobre outras exclusões de
natureza permanente 117 117
Provisão desvalorização ativo fiscal (14.609) 3.833 (14.609) 3.833
Outros 2.023 (823) 2.233 (1.917)

(15.460) 916 (12.376) 2.033
Despesa/(receita) de Imposto de
Renda e Contribuição Social, de
acordo com a demonstração do
resultado (33.330) 22.304 (28.658) 23.996
Outros 1 5 1 5
Despesa/(receita) de Imposto de
Renda e Contribuição Social
Corrente - 13.140 4.805 15.861
Despesa/(receita) de Imposto de
Renda e Contribuição Social Diferido (33.330) 9.159 (33.464) 8.130
Alíquota efetiva 63% 35% 70% 37%
27 Receita diferida. Este saldo representa basicamente serviços da Empresa
que ainda não foram prestados, porém já faturados. Em alguns casos específi-
cos, a Empresa ainda não havia recebido o termo de aceitação do cliente e,
desta forma, a transação é registrada como uma receita diferida. Em 2015, o
saldo refere-se basicamente ao cliente ao projeto Ineo no montante de R$
8.448. 28 Outros créditos e valores a receber

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Contas a receber - venda do imóvel
em São Paulo 2.858 34.300 2.858 34.300
Outros 12.439 10.055 12.795 10.277

15.297 44.355 15.653 44.577
Circulante 13.801 42.378 14.157 42.620
Não circulante 1.496 1.957 1.496 1.957
Em dezembro de 2014 a empresa vendeu o prédio localizado na Avenida do
Rio Bonito número 41 - SP. O valor de R$ 34.300 será recebido durante o ano
de 2015 e foi classificado na conta Outros créditos e valores a receber. Valor to-
tal da venda = R$ 49.000; Valor do prédio = R$ 8.278; Ganho na venda do imbo-
lizado = R$ 40.722 . O resultado do ganho foi contabilizado na conta de outras
receitas (despesas) conforme Nota Explicativa nº 24. 29 Gestão de risco fi-
nanceiro. 29.1 Fatores de risco financeiro. As atividades da Empresa ex-
põem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda,
risco de taxa de juros de valor justo, risco de taxa de juros de fluxo de caixa), ris-
co de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco global da
Empresa se concentra na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca
minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Empresa.
A gestão de risco é realizada pela tesouraria central da Empresa. A tesouraria
da Empresa identifica, avalia e protege a Empresa contra eventuais riscos fi-
nanceiros em cooperação com as unidades operacionais. a. Risco de merca-
do. (i) Risco cambial. A Empresa está exposta ao risco cambial decorrente de
exposições de algumas moedas, basicamente com relação ao dólar dos Esta-
dos Unidos. O risco cambial ocorre quando operações comerciais, ativos ou
passivos registrados são mantidos em moeda diferente da moeda funcional da
Empresa. A tabela abaixo resume a exposição ao risco de taxa de câmbio em
31 de dezembro de 2015 e 2014. Na tabela, estão incluídos os ativos e passivos
financeiros ao valor contábil, categorizados por moeda.

Controladora

Em 31 de dezembro de 2015 Reais

Dólares
norte-ame-

ricanos Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 9.962 - 9.962
Contas a receber de clientes 169.028 - 169.028
Empréstimos com partes relacionadas 7.516 57.575 65.091
Contas a receber com partes
relacionadas - 160.956 160.956
Outros créditos e valores a receber 15.297 - 15.297

201.803 218.531 420.334
Passivos financeiros
Fornecedores (53.776) (741) (54.517)
Obrigações trabalhistas (18.011) - (18.011)
Empréstimos com partes relacionadas (41.509) - (41.509)
Contas a pagar com partes relacionadas (4.490) (211.778) (216.268)
Outras contas a pagar (4.890) - (4.890)

(122.676) (212.519) (335.195)
Exposição líquida 79.127 6.012 85.139

Controladora

Em 31 de dezembro de 2014 Reais

Dólares
norte-ame-

ricanos Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 21.567 - 21.567
Contas a receber de clientes 137.280 - 137.280
Empréstimos com partes relacionadas 6.711 39.165 45.876
Contas a receber com partes
relacionadas 37 101.823 101.860
Outros créditos e valores a receber 43.070 1.265 44.335

208.665 142.253 350.918
Controladora

Em 31 de dezembro de 2014 Reais

Dólares
norte-ame-

ricanos Total
Passivos financeiros
Fornecedores (32.215) (25) (32.240)
Obrigações trabalhistas (20.014) - (20.014)
Empréstimos com partes relacionadas (34.121) - (34.121)
Contas a pagar com partes relacionadas - (99.001) (99.001)
Outras contas a pagar (3.464) - (3.464)

(89.814) (99.026) (188.840)
Exposição líquida 118.851 43.227 162.078

Consolidado

Em 31 de dezembro de 2015 Reais

Dólares
norte-ame-

ricanos Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 9.975 - 9.975
Contas a receber de clientes 169.028 - 169.028
Empréstimos com partes relacionadas - 57.574 57.574
Contas a pagar com partes relacionadas - 198.883 198.883
Outros créditos e valores a receber 15.653 - 15.653

194.656 256.457 451.113
Passivos financeiros
Fornecedores (54.820) (742) (55.562)
Obrigações Trabalhistas (18.436) - (18.436)
Empréstimos com partes relacionadas (41.509) - (41.509)
Contas a pagar com partes relacionadas (152) (216.544) (216.696)
Outras contas a pagar (4.890) - (4.890)

(119.807) (217.286) (337.093)
Exposição líquida 74.849 39.171 114.020

Consolidado

Em 31 de dezembro de 2014 Reais

Dólares
norte-ame-

ricanos Total
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 21.613 - 21.613
Contas a receber de clientes 137.280 - 137.280
Empréstimos com partes relacionadas 6.711 39.165 45.876
Contas a receber com partes
relacionadas 3.820 126.237 130.057
Outros créditos e valores a receber 43.312 1.265 44.577

212.736 166.667 379.403
Passivos financeiros
Fornecedores (32.683) (940) (33.623)
Obrigações Trabalhistas (20.258) - (20.258)
Empréstimos com partes relacionadas (40.832) - (40.832)
Contas a pagar com partes relacionadas - (100.788) (100.788)
Outras contas a pagar (3.464) - (3.464)

(97.237) (101.728) (198.965)
Exposição líquida 115.499 64.939 180.438
A seguir é apresentada uma análise de sensibilidade para cenários razoavel-
mente possíveis, considerando o risco de câmbio no consolidado.
Cenários 2015 2014
Dólar + 11% 4.309 7.143
Dólar - 11% (4.309) (7.143)
(ii) Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros - Controla-
dora e Consolidado. Exposição às taxas de juros para aplicações financeiras -
CDI e empréstimos concedidos LIBOR 1 (3% a.a.) no ativo e passivo circulante
e não circulante podem ser demonstrada conforme abaixo:

2015 2014
Ativos financeiros:
Libor 218.531 140.987
CDI 7.000 17.241

225.531 158.228
Passivos financeiros:
Libor (221.778) (99.001)
A seguir é apresentada uma análise de sensibilidade para cenários razoavel-
mente possíveis, considerando o risco de taxa de juros.
Cenários 2015 2014
LIBOR + 0,25% 17 11
LIBOR - 0,25% (17) (11)
b. Risco de crédito. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de cai-
xa, depósitos em bancos e instituições financeiras, aplicação financeira e em-
préstimos, bem como de exposições de crédito de contas a receber com clien-
tes. Para bancos e instituições financeiras, são aceitos somente títulos de enti-
dades de primeira linha. A área de análise de crédito avalia a qualidade do cré-
dito do cliente, levando em consideração sua posição financeira, experiência
passada e outros fatores. Os limites de riscos individuais são determinados
pela Cobrança. A utilização de limites de crédito é monitorada regularmente. A
Nota Explicativa nº 6 traz divulgação adicional sobre risco de crédito. Não foi ul-
trapassado nenhum limite de crédito durante o exercício e a Administração não
espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. De-
pósitos e contas correntes, aplicações em CDBs incluídos em caixa e equiva-
lente de caixa são com bancos de primeira linha e empréstimos são com partes
relacionadas sem nenhuma inadimplência no passado. Depósitos vinculados
compõem das aplicações em fundos de investimentos e títulos públicos. Os
fundos de investimento possuem na sua carteira aplicações nos títulos públicos
federais, títulos de renda fixa de emissão de instituições financeiras de primeira
linha e cotas de outros fundos de investimento. c. Risco de liquidez. A previ-
são de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Empresa e
agregada pelo departamento de Finanças. Este departamento monitora as pre-
visões contínuas das exigências de liquidez da Empresa para assegurar que
ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. O ex-
cesso de caixa mantido pelas entidades operacionais, além do saldo exigido
para administração do capital circulante, é transferido para Tesouraria. A Te-
souraria investe o excesso de caixa em contas correntes, depósitos de curto
prazo e títulos e valores mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimen-
tos apropriados ou liquidez o bastante para fornecer margem suficiente confor-
me determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela abaixo analisa
os passivos financeiros não derivativos, por faixas de vencimento, correspon-
dentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual
do vencimento. Os valores divulgados na tabela são os fluxos de caixa não des-
contados contratado.

Controladora
Menos

de 1 ano
Entre 1

e 2 anos
Entre 2 e

5 anos
Acima de

5 anos
Em 31 de dezembro de 2014
Fornecedores 32.240 - - -
Empréstimos com partes
relacionadas - 34.121 - -
Contas a pagar com partes
relacionadas - 99.001 - -
Em 31 de dezembro de 2015
Fornecedores 54.517 - - -
Empréstimos com partes
relacionadas - 41.509 - -
Contas a pagar com partes
relacionadas - 216.268 - -

Consolidado
Menos

de 1 ano
Entre 1

e 2 anos
Entre 2 e

5 anos
Acima de

5 anos
Em 31 de dezembro de 2014
Fornecedores 33.623 - - -
Empréstimos com partes
relacionadas - 40.832 - -
Contas a pagar com partes
relacionadas - 100.788 - -
Em 31 de dezembro de 2015
Fornecedores 55.562 - - -
Empréstimos com partes
relacionadas - 41.509 - -
Contas a pagar com partes
relacionadas - 216.696 - -
29.2 Gestão de capital. Os objetivos da Empresa ao administrar seu capital são
os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Empresa para oferecer re-
torno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter
uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a
estrutura do capital, a Empresa pode rever a política de pagamento de dividen-
dos. Condizente com outras Empresas do setor, a Empresa monitora o capital
com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívi-
da líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao
total (incluindo de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanço patri-
monial consolidado), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. O
capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demons-
trado no balanço patrimonial consolidado, com a dívida líquida.



2015 2014
Total dos empréstimos (Nota Explicativa nº 10) 257.777 133.122
Menos: caixa e equivalentes de caixa (Nota Explicativa nº 5) (9.962) (21.567)
Dívida líquida (a) 247.815 111.555
Total do patrimônio líquido (b) 168.018 186.747

Total do capital (a+b) 415.833 298.302
Índice de alavancagem financeira - % 60% 37%
O capital não é administrado ao nível do Consolidado, somente ao nível da
Controladora. 30 Estimativa do valor justo. Pressupõe-se que os saldos das
contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor con-
tábil, menos a perda (impairment), esteja próxima de seus valores justos. As
aplicações em CDBs não são negociadas em mercados ativos e são indexadas
à variação dos Certificados de Depósitos Interfinanceiros - CDI de instituições
de primeira linha, com o reconhecimento de atualizações de CDI na rubrica "re-
sultado financeiro" no período em que ocorrem. Devido à específica destes ins-
trumentos, que podem ser resgatas só pelo banco emissor destes títulos e que
a taxa de CDI já reflete a posição de mercado interbancário, pressupõe-se que
o valor das aplicações em CDB indexado esteja próximo de seu valor justo.
Aplicações em cotas de fundo de investimentos não são negociadas em merca-
do ativo e o seu valor justo é determinado através de técnicas de avaliação. O
valor é baseado principalmente no último preço disponível de resgate de cotas
do fundo de investimento, conforme reportado pelo administrador desse fundo.
O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divulgação, é igual ao seu
valor contábil, uma vez que o impacto do desconto não é significativo. A Empre-
sa aplica CPC 40 - Intrumentos financeiros: evidenciação para instrumentos fi-
nanceiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer di-
vulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de
mensuração pelo valor justo: • Preços cotados (não ajustados) em mercados
ativos para ativos e passivos idênticos (nível 1); • Informações, além dos preços
cotados, incluídas no nível 1 que são adotadas pelo mercado para o ativo ou
passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, de-
rivados dos preços) (nível 2); e • Inserções para os ativos ou passivos que não
são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, inserções não ob-
serváveis) (nível 3). A tabela abaixo apresenta os ativos da Empresa e do Gru-
po pelo valor justo em 31 de dezembro de 2014.

Controladora
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo
valor justo
por meio do resultado:
Aplicações em CDBs - 17.241 - 17.241
Total do ativo - 17.241 - 17.241

Consolidado
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo
valor justo
por meio do resultado:
Aplicações em CDBs - 17.241 - 17.241
Total do ativo - 17.241 - 17.241
A tabela abaixo apresenta os ativos da Empresa e do Grupo pelo valor justo
em 31 de dezembro de 2015 Controladora
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo
valor justo
por meio do resultado:
Aplicações em CDBs - 7.000 - 7.000
Total do ativo - 7.000 - 7.000

Consolidado
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo
valor justo por meio do resultado:
Aplicações em CDBs - 7.000 - 7.000
Total do ativo - 7.000 - 7.000
O valor justo dos instrumentos financeiros negociados em mercados ativos

(como títulos registrados pelo valor justo por meio do resultado) é baseado nos
preços de mercado, cotados na data do balanço. Um mercado é visto como ati-
vo se os preços cotados estiverem pronta e regularmente disponíveis a partir de
uma Bolsa, distribuidor, corretor, grupo de indústrias, serviço de precificação ou
agência reguladora, e aqueles preços representam transações de mercado re-
ais e que ocorrem regularmente em bases puramente comerciais. O preço de
mercado cotado utilizado para os ativos financeiros mantidos pela Empresa é o
preço de concorrência atual. O valor justo dos instrumentos financeiros que
não são negociados em mercados ativos é determinado mediante o uso de téc-
nicas de avaliação. Essas técnicas de avaliação maximizam o uso dos dados
adotados pelo mercado em que está disponível e confiam o menos possível
nas estimativas específicas da Empresa. Técnicas de avaliação específicas uti-
lizadas para valorizar os instrumentos financeiros incluem: • Preços de merca-
do cotados ou cotações de instituições financeiras ou corretoras para instru-
mentos similares; e • Outras técnicas, como a análise de fluxos de caixa des-
contados, são utilizadas para determinar o valor justo para os instrumentos fi-
nanceiros remanescentes. Se uma ou mais informações relevantes não estiver
baseada em dados adotados pelo mercado, o instrumento estará incluído no ní-
vel 3. Instrumentos incluídos no nível 2 são instrumentos categorizados como
mantidos para negociação em 31 de dezembro de 2015 e 2014. Em 31 de de-
zembro de 2015 e 2014, a Empresa não possui os instrumentos que poderiam
ser incluídos no nível 1 no nível 3. 31 Instrumentos financeiros por categoria

Controladora Consolidado

31 de dezembro
de 2014

Emprés-
timos e

rece-
bíveis

Ativos
finan-
ceiros
regis-

trados
pelo valor
justo por
meio do

resul-
tado Total

Emprés-
timos e

rece-
bíveis

Ativos
finan-
ceiros
regis-

trados
pelo valor
justo por
meio do

resul-
tado Total

Ativos
financeiros:
Caixa e
equivalentes de
caixa 4.326 17.241 21.567 4.372 17.241 21.613
Contas a
receber de
clientes 137.280 - 137.280 137.280 - 137.280
Empréstimos
com partes
relacionadas 45.876 - 45.876 45.876 - 45.876
Contas a
receber com
partes
relacionadas 101.860 - 101.860 130.057 - 130.057
Outros créditos
e valores a
receber 44.335 - 44.335 44.577 - 44.577

333.677 17.241 350.918 362.162 17.241 379.403
Controladora Consolidado

31 de dezembro de 2014

Outros
passivos

financeiros Total

Outros
passivos

financeiros Total
Passivos financeiros:
Fornecedores 32.240 32.240 33.623 33.623
Obrigacoes Trabahistas 20.014 20.014 20.258 20.258
Empréstimos com partes
relacionadas 34.121 34.121 40.832 40.832
Contas a pagar com
partes relacionadas 99.001 99.001 100.788 100.788
Outras contas a pagar 3.464 3.464 3.464 3.464

188.840 188.840 198.965 198.965

Controladora Consolidado

31 de
dezembro
de 2015

Emprés-
timos e

rece-
bíveis

Ativos
finan-
ceiros
regis-

trados
pelo valor
justo por
meio do

resul-
tado Total

Emprés-
timos e

rece-
bíveis

Ativos
finan-
ceiros
regis-

trados
pelo valor
justo por
meio do

resul-
tado Total

Ativos
financeiros:
Caixa e
equivalentes
de caixa 2.962 7.000 9.962 2.975 7.000 9.975
Contas a
receber de
clientes 169.028 - 169.028 169.028 - 169.028
Empréstimos
com partes
relacionadas 65.091 - 65.091 57.574 - 57.574
Contas a
receber com
partes
relacionadas 160.956 - 160.956 198.883 - 198.883
Outros
créditos e
valores a
receber 15.297 - 15.297 15.653 - 15.653

413.334 7.000 420.334 444.113 7.000 451.113
Controladora Consolidado

31 de dezembro de 2015

Outros
passivos

financeiros Total

Outros
passivos

financeiros Total
Passivos financeiros:
Fornecedores 54.517 54.517 55.562 55.562
Obrigacoes Trabalhistas 18.011 18.011 18.436 18.436
Empréstimos com partes
relacionadas 41.509 41.509 41.509 41.509
Contas a pagar com partes
relacionadas 216.268 216.268 216.696 216.696
Outras contas a pagar 4.890 4.890 4.890 4.890

335.195 335.195 337.093 337.093
32 Compromissos assumidos. O Grupo arrenda veículos segundo contratos
de arrendamento operacional não canceláveis. Os pagamentos totais mínimos
de arrendamento, segundo os arrendamentos operacionais não canceláveis,
são:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Até um ano 986 852 986 852
De um ano e até cinco anos 819 3.408 819 3.408
Mais de cinco anos 136 852 136 852

1.941 5.112 1.941 5.112

Composição da Diretoria da Unisys Brasil Ltda.

Maurício Cataneo
Diretor Presidente e Vice Presidente de Finanças

Roseli de Aguiar Andrade
Diretora de contabilidade

Francisco Carlos Lima Nunes
Contador - CRC-RJ 069.007/O-4

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
À Diretoria da Unisys Brasil Ltda. Rio de Janeiro - RJ. Examinamos as demonstrações financeiras da Unisys Brasil Ltda. ("Empresa"), individuais e consolidadas, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras. A Administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demons-
trações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de ris-
cos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Empresa para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Empresa. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opi-
nião. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras, acima referidas, apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Unisys Brasil Ltda. em 31 de dezembro de 2015, o desem-
penho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Rio de Janeiro, 28 de junho de 2016. KPMG Auditores Independentes - CRC
SP-014428/O-6 F-RJ. Luis Claudio França de Araújo - Contador CRC RJ-091559/O-4.
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